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1. RESUMO 

Com a finalidade de encontrar alternativas para a redução de consumo de combustíveis 

fósseis e, conseqüentemente, das emissões de gases poluentes provenientes do setor 

de transporte, está sendo desenvolvido um projeto a partir de uma frota piloto de 15 

ônibus híbridos novos (diesel-elétrico de 15 metros de comprimento, tipo Low Floor, com 

ar condicionado) avaliada comparativamente a ônibus convencionais, movidos 

exclusivamente a diesel (Scania de 15 metros de comprimento, tipo Low Entry, com ar 

condicionado). Os ônibus híbridos são fabricados pela Eletra Industrial Ltda. (ELETRA) e 

foram adquiridos pela São Paulo Transporte S.A. (SPTrans), órgão que exerce o 

gerenciamento técnico e operacional do Sistema de Transporte Urbano na cidade de 

São Paulo, com o apoio da The Flora and  Hewlett Foundation. A comparação é 

realizada em relação ao desempenho e à emissão de gases de escape, 

responsabilidade do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), à emissão de ruídos, 

responsabilidade da Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB), e 

ao desempenho operacional, à autonomia, à opinião dos usuários e à ocorrência de 

problemas e falhas durante a operação, sob a responsabilidade do Instituto de 

Eletrotécnica e Energia da Universidade de São Paulo (IEE/USP), por meio do Centro 

Nacional de Referência em Biomassa (CENBIO), com o apoio da Secretaria do Meio 

Ambiente (SMA). A tecnologia híbrida, utilizada na frota piloto, apresentada neste 

trabalho, consiste na alimentação de um motor elétrico de tração por meio de dupla fonte 

de energia, proveniente de um motor de combustão interna, acoplado a um gerador 

(grupo motor gerador) e um dispositivo acumulador de energia (banco de baterias), 

apresentando configuração em série. 

 
 
 
 




